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1. Enquadramento  

  

A presente Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC, 2025) constitui o referencial 

estruturante da componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento, previsto no artigo 15.º do Decreto-

Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, na sua redação atual, no artigo 11.º da Portaria 223-A/2018 de 3 de agosto e 

do constante da Resolução do Conselho de Ministros n.º 127/2025, publicada a 29-08-2025, assegurando a 

esta componente curricular uma abordagem pedagógica mais clara, estruturada e alinhada com os princípios 

fundamentais da educação para uma cidadania democrática alinhada com a visão proposta pelo Conselho da 

Europa. 

A Educação para a Cidadania é parte essencial da formação e desenvolvimento das crianças e jovens, 

contribuindo para uma educação integral, preparando-as para uma participação cívica ativa e para enfrentar 

os desafios das sociedades atuais. Num mundo cada vez mais global e interdependente, educar para a 

cidadania é capacitar crianças e jovens com os instrumentos necessários para exercerem plenamente os seus 

direitos e deveres como cidadãos ativos em sociedades livres, democráticas e respeitadoras dos Direitos 

Humanos. A escola, como espaço de desenvolvimento dos cidadãos, é essencial na promoção de uma 

cidadania ativa e democrática, formando crianças e jovens conscientes, críticos e comprometidos com os 

Direitos Humanos e o bem comum. Educar para a cidadania promove a coesão social, tendo por base o 

respeito pelos Direitos Humanos. Num mundo marcado por riscos de polarização e desinformação, o 

investimento na Educação para a Cidadania é essencial para sustentar o Estado de direito democrático.  

A Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola (EECE) constitui um instrumento essencial para orientar 

o trabalho a desenvolver na escola, no sentido de concretizar os desafios da ENEC. Ao nível do Agrupamento, 

constitui-se como uma das linhas orientadoras transversal a todo o Projeto Educativo, identificando e 

priorizando as dimensões de Educação para a Cidadania a trabalhar para cada nível de educação e ensino, no 

sentido de dar cumprimento à Missão e Metas consignadas no Projeto Educativo do Agrupamento (PEA, 

ponto 8) 

 

 

2. Pressupostos e pontos de partida  

 

Num mundo crescentemente global e interdependente, educar para a cidadania consiste em habilitar as 

crianças e os jovens com os instrumentos necessários para explorarem plenamente os seus direitos e deveres 
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enquanto cidadãos participativos de sociedades livres e respeitadoras dos valores constitucionais dos 

Estados de direito democráticos, dos princípios democráticos e dos Direitos Humanos (ponto 1 ENEC, 2025). 

A cidadania traduz-se numa atitude e num comportamento, num modo de estar em sociedade que tem como 

referência, e correspondente investimento, na coesão social à volta de valores comuns dos Direitos 

Humanos, da Igualdade e Não-discriminação, que estão a base do Estado de direito democrático português 

e das sociedades livres. 

Enquanto processo educativo, a educação para a cidadania visa contribuir para a formação de pessoas 

responsáveis, autónomas, solidárias, que conhecem e exercem os seus direitos e deveres em diálogo e no 

respeito pelos outros, com espírito democrático, pluralista, crítico e criativo.  

A escola constitui um importante contexto para a aprendizagem e o exercício da cidadania e nela se refletem 

preocupações transversais à sociedade (…) a sua inserção no currículo requerem uma abordagem transversal, 

tanto nas áreas disciplinares e disciplinas como em atividades em todos os níveis de ensino. Subjacente a 

esta conceção educativa, está uma visão integradora das diversas áreas do saber que atravessa toda a prática 

educativa e que supõe, para além de uma dinâmica curricular, também uma vivência de escola, coerente e 

sistemática, alargada ao contexto em que esta se insere. O documento Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, (Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho), constitui-se como um referencial para o 

desenvolvimento curricular e para o trabalho a realizar em cada escola, respondendo aos desafios sociais e 

económicos do mundo atual, alinhados com o desenvolvimento de competências do século XXI - [Anexo 1] 

O desenvolvimento da Educação para a Cidadania deve orientar-se pelos seguintes pressupostos:   

  

 Valorização das especificidades e realidades locais em detrimento de abordagens de temáticas 

abstratas e descontextualizadas da vida real;  

 A Cidadania não se aprende simplesmente por ensino transmissivo, mas por processos vivenciais;  

 A Cidadania deve estar arreigada na própria cultura da escola – assente numa lógica de participação 

e de corresponsabilização.   

  

Tipo de abordagem prevista na implementação da CeD (abordagem de 

Whole-school Approach)  

 

Assim, sendo a Educação para a Cidadania uma missão de toda a escola, a implementação da componente 

curricular de Cidadania e Desenvolvimento (CeD) deverá seguir uma abordagem global com base nos 

seguintes objetivos:  

 

 Decorrer de práticas sustentadas no tempo e não de meras intervenções pontuais;   
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 Estar integrada no currículo, nas atividades letivas e não letivas, nas práticas diárias da vida escolar e 

sua articulação com a comunidade;   

 Assentar em práticas educativas que promovam a inclusão;   

 Envolver os alunos e alunas em metodologias ativas e oferecer oportunidades de desenvolvimento 

de competências pessoais e sociais;   

 Apoiar-se no desenvolvimento profissional e contínuo dos docentes;   

 Estar integrada nas políticas e práticas da escola, envolvendo toda a comunidade escolar;   

 Promover o bem-estar e a saúde individual e coletiva;   

 Envolver o trabalho em parceria com as famílias e as comunidades;   

 Resulta dos contributos de diversos docentes que propõem atividades e estratégias concretas, o 

desenvolvimento de projetos propostos pelos alunos e a concretização de parcerias relevantes; 

 A estratégia de educação para a cidadania implica o desenvolvimento das capacidades de leitura e 

literacia, o trabalho colaborativo, a difusão de boas práticas educativas, a participação ativa dos 

encarregados de educação, a difusão e fortalecimento do interesse pelas artes; 

 Estar alinhada com as especificidades de alunos/as e as prioridades da comunidade educativa. 

 

 

3. Formas de operacionalização  

  
A abordagem curricular da Educação para a Cidadania faz-se a dois níveis: ao nível da turma e da escola 

  

• 3.1. Ao nível de cada turma/grupo   
 

As dimensões a abordar deverão ser articulados em Conselho de Turma, no início de cada ano letivo, tendo 

em conta, nomeadamente, a sequencialidade dos temas, as características e necessidades das turmas e 

os projetos dinamizados com os alunos. Nos desafios a lançar às turmas dever-se-á prosseguir as seguintes 

etapas: 

 

 

  

 O professor titular de turma/diretor de turma, bem como os demais professores do Conselho de Turma, 

envolvendo ativamente os alunos, os pais e os encarregados de educação, devem elaborar, no início do ano 

escolar, o plano de turma relativo à Educação para a Cidadania. Deste plano, no âmbito dos projetos a 
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concretizar, devem constar as dimensões do 2.º grupo de Educação para a Cidadania a implementar, as 

iniciativas e as visitas a realizar, bem como as entidades externas a convidar. O plano deverá ser aprovado 

em reunião de conselho de turma, no qual devem participar os representantes dos alunos e dos pais e 

encarregados de educação. Após aprovação do plano, os pais e encarregados de educação deverão ser 

informados de todas as atividades a desenvolver no âmbito da concretização dos projetos que envolvam 

Educação para a Cidadania. 

 

• 3.2. Ao nível global da escola  
  

O AEZUFF deve assentar as suas práticas quotidianas em valores e princípios de cidadania, de forma a criar 

um clima aberto e livre para a discussão ativa das decisões que afetam a vida de todos os membros da 

comunidade escolar, nomeadamente no(s) Plano(s) de Atividade(s). A diversidade de metodologias e de 

práticas pedagógicas adotadas nas escolas deve ser indutora à aplicação em experiências reais de 

participação e de vivência da cidadania, de forma adequada a cada nível de educação e ensino.  

Os projetos a desenvolver na e com a comunidade com vista à aprendizagem da cidadania, incluem as 

parcerias a estabelecer com entidades da comunidade, numa perspetiva de trabalho em rede, com vista à 

concretização dos projetos, seguindo as orientações aprovadas pelo Conselho Geral. 

 

 

No AEZUFF, a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento será operacionalizada da seguinte forma:  

  

Pré-escolar  

É decisão do Conselho Pedagógico, corroborada pelo Conselho Geral, a integração das crianças do Pré-

Escolar na EECE neste Agrupamento, nas dimensões constantes no ponto 5. A área de CeD é integrada 

transversalmente no currículo, da responsabilidade do/a docente titular de grupo e decorrente da decisão 

acerca das dimensões a trabalhar e das aprendizagens a desenvolver ao longo do ano, definidos em sede 

de Departamento Curricular, Conselho de Docentes, e enquadrados na EECE. A Formação Pessoal e Social 

(FPS) é o espaço curricular que, especialmente no pré-escolar, serve de base para o desenvolvimento da 

cidadania e de competências relacionais e de auto-confiança. É considerada uma área transversal, porque, 

embora tenha uma intencionalidade e conteúdos próprios, está presente em todo o trabalho educativo 

realizado no jardim de infância. 

 

1.º Ciclo  

A componente de currículo  é integrada transversalmente, da responsabilidade do docente titular de 

turma devidamente enquadrados na EECE. 
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2.º e 3.º Ciclos  

Nos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico configura-se como disciplina autónoma sob a responsabilidade de um 

docente e trabalhada interdisciplinarmente, envolvendo o Conselho de Turma, representantes dos alunos 

e dos pais e encarregados de educação nos termos da lei. As decisões ficam definidas e registadas em sede 

de Conselho de Turma devidamente enquadrados na EECE.  

 

Neste Agrupamento, a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento tem nos 2.º e 3.º ciclos: 

• uma organização semestral, sob a responsabilidade de um docente do respetivo conselho de 

turma; 

• uma organização anual, nas turmas do ensino articulado, sob a responsabilidade de um docente 

do respetivo conselho de turma; 

Este Agrupamento deliberou que, na modalidade anual, a implementação da disciplina de CeD funciona em 

justaposição com a disciplina de TIC. 

A disciplina de CeD constitui-se como espaço potenciador da valorização de uma abordagem interdisciplinar 

ao nível do Conselho de Turma, sempre que se verifique a interligação curricular com outras disciplinas, ao 

nível das aprendizagens.  

  

 

4. Metodologias de trabalho  

  

• Propõe-se a utilização de metodologias de ensino que pressupõem como referência um ensino 

centrado no aluno e que permitam:  

• Promover de modo sistemático e intencional atividades que possibilitem ao aluno fazer escolhas, 

confrontar pontos de vista, resolver problemas e tomar decisões com base em valores;  

• Organizar o ensino prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e formas de trabalho 

diversificados, promovendo intencionalmente atividades de observação, questionamento da 

realidade e integração de saberes;  

• Organizar e desenvolver atividades cooperativas de aprendizagem, orientadas para a integração e 

troca de saberes, a tomada de consciência de si, dos outros e do meio;   

• Organizar o ensino prevendo a utilização crítica de fontes de informação diversas e das tecnologias 

da informação e comunicação;  

• Valorizar a intervenção positiva no meio escolar e na comunidade.  

• Sítios da Internet apontados pelo Ministério da Educação - [Anexo 2] 
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Exemplos de metodologias e práticas pedagógicas a adotar:  

• Trabalho de projeto  

• Trabalho de grupo  

• Debates  

• Assembleias/Fóruns  

• Pesquisas orientadas de textos e 

imagens  

• Visionamento /exploração de filmes, 

documentários  

• Presença na escola de membros da 

comunidade e convidados  

• Palestras e Workshops   

• Elaboração /Preenchimento /análise de 

inquéritos  

• Produções em diversos suportes  

• Dramatizações  

• Visitas ou aulas de exterior  

• Campanhas /Ações  

• Apresentações  

• Leitura, análise e discussão de 

documentos de origem diversificada 

(ex: Constituição da República 

Portuguesa, Regulamento Interno, 

Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, Declaração Universal dos 

Direitos da Criança …)   

 

Os projetos a desenvolver são planeados pelos alunos da turma e respetivo Conselho/Docente Titular de 

Turma, respeitando os domínios selecionados para o ano de escolaridade.  

Pretende-se que os alunos desenvolvam e participem ativamente em todas as fases do projeto. Estes 

devem potenciar o desenvolvimento de competências e a aquisição de múltiplas literacias, alinhando-as 

com os conteúdos programáticos, as aprendizagens essenciais e as atividades inerentes a cada 

disciplina/área. O desenvolvimento dos projetos e atividades devem contribuir para a formação pessoal e 

social dos alunos, em articulação com o Projeto Educativo.  

As Bibliotecas Escolares da AEZUFF assumem-se como espaços educativos primordiais e integradores de 

múltiplas literacias e desempenham um papel cada vez mais decisivo de capacitação das crianças e dos 

jovens que as utilizam. Favorecem a educação inclusiva e enriquecem os contextos e as estratégias de 

ensino e de aprendizagem, promovendo o desenvolvimento das literacias essenciais ao exercício de uma 

cidadania plena e democrática. 

  

A planificação de cada projeto deverá apresentar [Anexo 3]:  

• A(s) dimensão(ões) a desenvolver  

• O tema/desafio  

• As tarefas/atividades/calendarização   

• As disciplinas e o contributo efetivo de cada uma para o desenvolvimento do projeto (conteúdo 

programático, número de tempos letivos, por exemplo)  

• Eventuais parcerias a envolver no desenvolvimento do projeto  

• Eventual participação/contributo dos encarregados de educação  

• O produto final (exposição, dramatização, campanha…) Nota: Produto final ou o Processo 
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• A forma de divulgação (cartazes, vídeos, página do agrupamento, biblioteca escolar…)  

• Avaliação do impacto do projeto na comunidade (inquérito de satisfação aos destinatários do 

projeto, por exemplo)  

5. Organização das diferentes dimensões da Educação para a Cidadania 

 

Todas as dimensões são obrigatórias, organizando-se em dois grupos, com implicações diferenciadas, 

(ponto 3, Anexo 1, Resolução do Conselho de Ministros n.º 127/2025). No AEZUFF, devido à organização 

em modalidade semestral, ficam dispostas do seguinte modo: 

 

 

 
Legenda:  

• a cor amarela representa as Dimensão desenvolvida com maior enfoque nos respetivos anos de escolaridades; 

• A articulação interdisciplinar está contemplada nas planificações curriculares; 

• Os itens a abordar, em cada Dimensão, são os constantes na ENEC (2025) – consultados em: chrome-

extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/enec-2025.pdf 

 

 

Tendo em consideração o PEA e o PASEO os projetos/atividades a desenvolver devem almejar um ambiente 

harmonioso e impulsionador do desenvolvimento académico, pessoal e social das crianças/alunos, onde se 

releve a criatividade de todos e inclua cada um. Nesta equação, todos os atores educativos são 

fundamentais e é com as pessoas e para elas que a nossa missão assume primordial preponderância. (PEA, 

pag.25) 
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A abordagem das diferentes dimensões deverá privilegiar o contributo de cada um delas para o 

desenvolvimento dos princípios, dos valores e das áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória. Pese embora a organização anteriormente apresentada, todos as dimensões a 

trabalhar na Cidadania e Desenvolvimento devem ser vistas como intercomunicantes, tendo na base uma 

visão holística da pessoa.   

O desenvolvimento de cada uma das dimensões é ainda assegurado de forma transversal em toda a 

escola através dos clubes, projetos e atividades consagrados no Plano Anual de Atividades.   

 

 

 

5.1. Clubes, Projetos, Atividades em curso no Agrupamento (ex)
 Biblioteca Escolar 

 Eco Escolas   

 PES;  

 SPO  

  “Percursos de 

bicicleta”  

 Clube de Ciências 

 Carlota 

 

 (ver grelha Clubes)

 

 

6. Áreas de Competências do Perfil dos Alunos a desenvolver  

  

Áreas de Competências  
Pré-

Escolar 

Ensino Básico  

1.º 2.º 3.º 

Linguagens e Textos  X X X X 

Informação e Comunicação  X X X X 

Raciocínio e Resolução de Problemas  X X X X 

Pensamento Crítico e Pensamento Criativo  X X X X 

Relacionamento Interpessoal  X X X X 

Desenvolvimento Pessoal e Autonomia  X X X X 

Bem-Estar, Saúde e Ambiente  X X X X 

Sensibilidade Estética e Artística  X X X X 

Saber Científico, Técnico e Tecnológico  X X X X 

Consciência e Domínio do Corpo  X X X X 
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7. Identificação e tipo de articulação com os Stakeholders  

  

 Os projetos realizados na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, devem estar articulados com a 

EECE, devendo ser desenvolvidos, sempre que possível, em parceria com outras entidades. As 

bibliotecas escolares do agrupamento, enquanto importantes centros de recursos e de conhecimento 

interno à escola, constituem uma estrutura de apoio privilegiada para o desenvolvimento de projetos, 

possibilitando também a articulação com os diversos parceiros da comunidade. A articulação com 

entidades externas à escola, como por ex, Câmara Municipal da Figueira da Foz, assume, no 

desenvolvimento de projetos, um papel fundamental, uma vez que os alunos aprendem através de 

desafios da vida real, indo para além da sala de aula e da escola, tomando consciência de que as suas 

decisões e ações contribuem não só para o seu futuro individual, mas também para o futuro coletivo.  

Estas entidades parceiras poderão ser regionais e/ou nacionais, podendo dar-se como exemplo os 

diversos órgãos de comunicação social e empresas do próprio distrito e de concelhos limítrofes 

pertencentes a distritos diferentes, bem como Organizações não Governamentais nacionais e até 

internacionais. Contudo, essas parcerias precisam estar alinhadas com as orientações que foram 

aprovadas  pelo Conselho Geral do AEZFF (ponto 5.1 da ENEC, 2025). 

 

7.1. Parcerias do Agrupamento  

 

 Associação Pais/E. de Educação do 

AEZUFF (ou outras) 

 Associações Recreativas e Culturais 

(área abrangência do Agrupamento) 

 Bombeiros Voluntários/ F.Foz 

 Bombeiros Municipais F.Foz 

 Câmara Municipal e Juntas de 

Freguesias da Figueira da Foz 

 Centro de Formação da GNR da Figueira 

da Foz 

 Centro de Saúde de Buarcos 

 Cruz Vermelha  

 Caixa Geral de Depósitos  

 Incubadora de Empresas 

 Instituições/ Associações parceiras do 

Ministério da Educação 

 ISN - Instituto Socorro a Náufragos 

 Núcleo Museológico do Mar 

 Proteção Civil da Figueira da Foz 

 Polícia de Segurança Pública- 

PSP/Escola Segura 

 Plasfil 

 Projeto Carlota- SOGA (Servir Outra 

Gente com Amor) 

 Universidade de Coimbra 

 Verallia  

 … 

 



 

 

 

 

8. Avaliação das aprendizagens  

A avaliação deve ser considerada como um processo, usado por professores e alunos, que fornece 

feedback associado às múltiplas interações sociais e culturais que ocorrem nos processos de ensino e 

de aprendizagem, para ajustar estes processos e melhorar os resultados e as aprendizagens que se 

pretendem alcançar.   

 A avaliação em Cidadania e Desenvolvimento tem de ser contínua e sistemática, adaptada aos 

avaliados, atividades e contextos. De acordo com a Estratégia Nacional de Educação para a 

Cidadania, o processo de ensino, aprendizagem e avaliação nesta disciplina deve integrar e refletir 

as competências de natureza cognitiva, pessoal, social e emocional, desenvolvidas e demonstradas 

por cada aluno/a através de evidências.  

 O Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho determina:  

• Na alínea a), do número 1, do artigo 28.º que a avaliação sumativa se materializa no 1.º ciclo 

do ensino básico, na atribuição de uma menção qualitativa acompanhada de uma apreciação 

descritiva em cada componente de currículo;  

• Na alínea b), do número 1, do artigo 28.º que a avaliação sumativa se materializa nos 2.º e 3.º 

ciclos, numa escala numérica de 1 a 5 em cada disciplina;  

 Modalidades da Avaliação de CeD: Formativa; Sumativa (art. 23.º D-L n.º 55/2018) 

 Finalidade: Aprendizagens Significativas; Duradouras; Mobilizáveis; Transferíveis 

  

 

Pré- Escolar Natureza transdisciplinar. 

Está integrada na área Formação Social e Pessoal; é avaliada como as restantes Áreas, num 

processo contínuo e formativo que visa acompanhar e apoiar o desenvolvimento da criança, 

sem a finalidade de classificação. 

A comunicação dos resultados e do percurso da criança aos encarregados de educação 

ocorre em dois momentos distintos do ano letivo, através de uma informação descritiva das 

aprendizagens mais significativas. 

 
1.º ciclo 

Ensino Básico 

Natureza transdisciplinar. 

A avaliação sumativa expressa-se pela atribuição de uma menção qualitativa: Muito Bom, 

Bom, Suficiente e Insuficiente e por uma síntese descritiva a figurar na apreciação global, 

preenchida na aplicação INOVAR, no registo de avaliação/síntese descritiva do aluno. 

 
2.º e 3.º ciclos 

Ensino Básico 

Disciplina autónoma. 

A avaliação sumativa expressa-se de forma quantitativa correspondente à escala de 1 a 5; 

proposta pelo professor da disciplina de CeD e é da responsabilidade do Conselho de Turma 

contando para a progressão ou retenção do aluno. 

Na modalidade anual, o aluno é avaliado com nível de 1 a 5 no final de cada período letivo. 

Na modalidade semestral regista-se uma síntese descritiva, a figurar na apreciação global do 

aluno, preenchida na aplicação INOVAR, no final do 1.º e do 2.ºperíodo letivo. No final do 

semestre o aluno é avaliado com nível de 1 a 5. 
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O(s) docente(s) deverão adequar os instrumentos de avaliação à(s) tarefa(s) desenvolvida(s) no âmbito 

do(s) projeto(s), assegurando a sua variedade na recolha de informação, os quais deverão ser inscritos 

na respetiva planificação de atividades. Constituem exemplos de registos de informação (por ex., 

quadro de presenças, registo das regras acordadas, quadro de tarefas ou outros, produções individuais 

ou coletivas, grelhas de correção dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos,…) 

   

9. Planificação da avaliação e de classificação  

 

Os critérios de avaliação e de classificação são aprovados pelo Conselho Pedagógico, devendo 

contemplar o desenvolvimento de competências de natureza cognitiva e de competências de natureza 

pessoal, social e emocional, bem como o impacto da participação dos alunos nas atividades realizadas 

na escola e na comunidade. 

Toda a documentação pormenorizada está disponível, em documento próprio, no site do Agrupamento 

em https://www.aezuff.org/extranet/ e na pasta virtual da disciplina. 

É dada a conhecer aos alunos/ encarregados de educação no início do ano letivo/semestre através do 

email institucional do aezuff. Descritores de CeD por Nível e Proficiência - [Anexo 4] 

 

 

Os domínios da avaliação e classificação estabelecidos são os que se seguem: 

 
 

 

 

DISCIPLINA DE CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

2026/2027 

1.º CEB 

Domínios Pesos 
2 a 3 Instrumentos de Avaliação 

Classificatória por período 

Conhecimento/Compreensão 20% 

• Instrumentos diferenciados de: 
- Apresentações orais/ Trabalho de grupo 
- Outros  

Raciocínio e Resolução de problemas 20% 

Pensamento Critico e Criativo 20% 

Atitude Cívica 40% 

https://www.aezuff.org/extranet/
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Os docentes terão de proceder ao lançamento, na plataforma INOVARAlunos, de todas as avaliações, por 

domínios, que fundamentam o nível/classificação atribuído(a) em cada turma e período letivo/ semestre. 

Adicionalmente, têm de enviar à coordenadora da disciplina de CeD, no final de cada período/semestre, o 

documento gerado na plataforma INOVARAlunos, e convertido em formato PDF, que evidencie os registos 

efetuados. 

 

 

10. Avaliação e Monitorização da Estratégia de Educação para a 

Cidadania de Escola   

 

A Diretora delega na Equipa de Avaliação do AEZUFF e na Coordenadora da EECE o monitorizar e 

avaliar a implementação da Estratégia de Educação para a Cidadania e Desenvolvimento do 

Agrupamento, definindo esta a metodologia a aplicar e os indicadores de impacto, nomeadamente na 

cultura escolar, na governação escolar e na relação com a comunidade.   

  

 

10.1. Monitorização intermédia 

 

As atividades/ sessões interdisciplinares  devem ser sumariadas. 

Os docentes de CeD preenchem a grelha para monitorização das atividades realizadas e não realizadas 

– [Anexo 5] 

 

DISCIPLINA DE CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

2026/2027 

2.º e 3.º CEB 

Domínios Pesos 
2 a 3 Instrumentos de Avaliação 

Classificatória por período/Semestre 

Conhecimento/Compreensão 25% • Instrumentos diferenciados de: 
- Apresentações orais/ Trabalho de grupo 

ou pares 

- Debates/Listas de observação 

- Pequenos Trabalhos orientados de 

investigação/Projetos e respetivos 

produtos finais/Relatórios / ou Portfólios 

- Outros (articulados com a turma) 

Raciocínio e Resolução de problemas 25% 

Pensamento Critico e Criativo 25% 

Atitude Cívica 25% 
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10.2. Monitorização e avaliação  

A monitorização e avaliação da EECE é da responsabilidade do Conselho Pedagógico que se baseará no 

relatório apresentado pela Equipa de Avaliação coadjuvado pela Coordenadora da EECE. O processo de 

monitorização e avaliação será assegurado a partir dos seguintes indicadores:     

• Análise dos resultados escolares na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento (1º, 2.º e 3.º 

ciclos do Ensino Básico);    

• Número de projetos implementados;   

• Número de disciplinas envolvidas;    

• Número de parcerias;  

• Indicadores de Impacto. 

 

O Balanço final será efetivado no final do quadriénio de 2025-2029, com o intuito de adequação da EECE 

para o quadriénio seguinte:  

▪ Análise dos dados recolhidos nos balanços anuais correspondentes aos anos escolares 2025/2026 a 

2028/2029;  

▪ Identificação de pontos fortes e fracos da EECE, propostas de melhoria e sugestões efetuadas pelos 

diversos intervenientes da comunidade educativa;  

▪ Recomendações da DGA/Equipa Nacional de Educação para a Cidadania. 

 

 

11. Considerações finais  

Face às características deste documento e às finalidades da atual ENEC e da presente EECE, importa 

referir que se trata de um documento aberto, sujeito a alterações em conformidade com a monitorização 

e avaliação do mesmo.   

 

Atualizada em 02/09/206 

Coordenadora EECE:  ______________________________ (Helena Santos) 

Presidente do Conselho Pedagógico ______________________________ (Bela Matos) 

Presidente do Conselho Geral  em ____/____/____  

______________________________ 

(Sérgio Nogueira) 
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12. Anexos 

Anexo 1 - Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 1º, 2º e 3º Ciclos 
 

 

O documento Perfil dos Alunos apresenta-se estruturado em Princípios, 

Visão, Valores e Áreas de Competências. Num primeiro momento, estão 

em evidência os princípios e a visão pelos quais se pauta a ação 

educativa; num segundo momento, os valores e as competências a 

desenvolver.  

Os princípios que orientam justificam e dão sentido ao Perfil dos Alunos 

à Saída da Escolaridade Obrigatória: A. Base humanista /B. Saber /C. 

Aprendizagem /D. Inclusão / 

E. Coerência e flexibilidade /F. Adaptabilidade e ousadia /G. 

Sustentabilidade /H. Estabilidade  

 

O desenvolvimento de competências não se esgota no nível e ciclo de 

ensino em que estão referenciados, cabendo ao professor diagnosticar 

as necessidades de aprendizagem dos seus alunos face ao perfil de saída esperado.  

Embora se considerem fundamentais para estas aprendizagens de cidadania as competências de socialização 

desenvolvidas no Jardim-de-Infância não foram incluídas por se encontrarem explicitadas nas Orientações 

Curriculares para a Educação de Infância.  

 

De acordo com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, homologado pelo Despacho n.º 6478/2017, 

26 de julho, os alunos devem: 

• Utilizar e dominar instrumentos diversificados para pesquisar, descrever, avaliar, validar e mobilizar 
informação, de forma crítica e autónoma transformando-a em conhecimento; 

• Convocar diferentes conhecimentos, de matriz científica e humanística, utilizando diferentes metodologias e 
ferramentas para pensar criticamente; 

• Prever e avaliar o impacto de decisões e ações; 
• Desenvolver novas ideias e soluções, de forma imaginativa e inovadora; 
• Estabelecer objetivos, traçar planos e concretizar projetos, com sentido de responsabilidade e autonomia; 
• Gerir projetos e tomar decisões para resolver problemas; 
• Adotar comportamentos que promovem a sustentabilidade; 
• Compreender os equilíbrios e as fragilidades do mundo natural na adoção de comportamentos que respondam 

aos grandes desafios globais do ambiente; 
• Manifestar consciência e responsabilidade ambiental e social, trabalhando colaborativamente para o bem 

comum, com vista à construção de um futuro sustentável; 
• Participar em contextos de cooperação, partilha, colaboração e competição; 
• Trabalhar em equipa e usar diferentes meios para comunicar presencialmente e em rede; 
• Interagir com tolerância, empatia e responsabilidade e argumentar, negociar e aceitar diferentes pontos de 

vista, desenvolvendo novas formas de estar, olhar e participar na sociedade. 
 

No final do 1.º ciclo a criança deve ser capaz de:  

1. Saber que todos têm direitos e deveres. 
2. Colocar-se “na pele de outrem”, sabendo escutar, compreender e respeitar as perspetivas de outros.  
3. Compreender a necessidade de regras e do seu cumprimento.  
4. Estabelecer, cumprir acordos e compromissos e assumir as suas responsabilidades. 
5. Utilizar formas de decisão democrática, designadamente o voto.  
6. Respeitar os colegas independentemente de diferenças de capacidade, género, cultura, religião, língua e 

outras.   
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7. Reconhecer formas de discriminação e propor vias de as superar.  
8. Colaborar, trabalhar em grupo e participar em atividades coletivas da turma ou da escola.  
9. Colaborar na resolução de conflitos de forma positiva.  
10. Interessar-se pelos problemas do mundo exterior à escola, mundo próximo e distante.  
11. Conhecer algumas datas e acontecimentos marcantes da história do país.  
12. Identificar e reproduzir os símbolos da identidade nacional e europeia.  
13. Conhecer e saber recorrer a instituições públicas da comunidade.  
14. Compreender que as mensagens transmitidas pelos media* podem influenciar comportamentos, 

designadamente as de natureza publicitária.  
15. Produzir mensagens mediáticas de sensibilização para identificação e resolução de problemas.  
16. Analisar o seu próprio comportamento face ao consumo de media*.  
17. Conhecer riscos associados à utilização dos media*, nomeadamente relacionados com a salvaguarda da 

privacidade e confidencialidade de informações pessoais, e conhecer formas de os prevenir.  
18. Respeitar os espaços da comunidade e cuidar dos espaços físicos e dos equipamentos da escola.  
19. Conhecer manifestações do património cultural (lendas, histórias, danças e canções para crianças…).  
20. Adotar hábitos de higiene e alimentação equilibrada.  

 

 

No final do .2º ciclo, para além das aprendizagens efetivadas no 1º ciclo, o aluno deve ser capaz de:  

1. Conhecer a existência de textos fundamentais relativos aos direitos humanos, designadamente a Convenção 
dos Direitos da Criança e Direitos Humanos.  

2. Participar em debates, respeitando as regras do debate democrático, fundamentando as suas opiniões e 
respeitando as dos outros.  

3. Analisar criticamente o seu desempenho, relativamente às regras estabelecidas.  
4. Analisar e propor regras adequadas ao contexto.  
5. Assumir direitos e responsabilidades cívicas na turma e na escola.  
6. Procurar atingir consensos em contexto de representação.  
7. Reconhecer e apreciar a fundamental semelhança de todos os seres humanos e a sua diversidade.  
8. Reconhecer, resistir a pressões e recusar situações de discriminação.  
9. Reconhecer a existência de estereótipos e suas possíveis consequências negativas.  
10. Trabalhar em equipa e envolver-se em atividades coletivas, refletindo sobre questões que lhes estejam 

associadas.  
11. Resolver conflitos de forma positiva e agir face à agressão.  
12. Identificar e compreender situações de desigualdade socioeconómica entre diversas regiões do mundo.  
13. Utilizar e dar sentido a marcos cronológicos significativos da história de Portugal, designadamente ligados à 

construção da Democracia.  
14. Saber quais as principais instituições democráticas do Estado português.  
15. Interpretar mensagens mediáticas, compreendendo como os media* podem influenciar modos de ver a 

realidade e precavendo-se contra riscos de manipulação.  
16. Perceber como os diferentes media* informam e formam a opinião dos cidadãos. 
17. Tomar medidas de prevenção relativamente aos riscos associados à utilização dos media*.  
18. Respeitar e cuidar do património coletivo da escola e da comunidade.  
19. Valorizar comportamentos de vida saudável, compreendendo suas consequências positivas e negativas.  
20. Gerir as finanças pessoais e participar na gestão financeira de iniciativas e projetos.  

 

 

No final do 3.º ciclo, para além das aprendizagens anteriores, o aluno deve ser capaz de:  

1. Conhecer os principais documentos relativos aos direitos humanos (versões simplificadas) e refletir sobre os 
seus princípios fundamentais.  

2. Perceber que os direitos humanos são uma construção que se pode completar e atualizar e as dificuldades que 
se colocam à sua adoção.  

3. Questionar as suas opiniões e pontos de vista por confronto com outros.  
4. Analisar e propor regras e comportamentos tendo em conta princípios de justiça e equidade.  
5. Assumir os direitos e deveres que lhe competem no contexto da família, da escola e da comunidade.  
6. Participar nos diferentes projetos da escola.  
7. Colaborar em projetos e dinâmicas que promovam o convívio e a compreensão intercultural.  
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8. Contribuir para identificar soluções face a fenómenos de discriminação ou de estereotipia.  
9. Resistir à pressão de outros, recusando participar em ações que infrinjam os seus direitos ou de outros.  
10. Valorizar o voluntariado e o associativismo como forma de organização dos indivíduos em torno de objetivos 

comuns.  
11. Cooperar para prevenir, resolver e mediar conflitos.  
12. Conhecer projetos de cooperação internacional que visem a melhoria das condições de vida das populações e 

dos cidadãos.  
13. Identificar processos de construção da Democracia em Portugal e no Mundo.  
14. Perceber a importância da Constituição da República Portuguesa.  
15. Conhecer as principais instituições democráticas da União Europeia.  
16. Saber como reclamar quando os seus direitos de cidadania são lesados.  
17. Avaliar criticamente mensagens mediáticas, compreendendo o seu carácter construído e tomando consciência 

das opções subjacentes (de quem produz e de quem recebe).  
18. Identificar formas como os media* podem influenciar a nossa imagem do mundo e da vida política e como nós 

podemos intervir de modo a influenciá-los, nomeadamente através da produção de mensagens.  
19. Reconhecer e recusar situações de abuso mediático (cyberbullying e outras) e compreender suas implicações 

jurídicas.  
20. Conhecer e contribuir para a defesa do património coletivo.  
21. Contribuir para a preservação, consumo e criação de bens e produtos culturais.  
22. Compreender que comportamentos de risco podem comprometer seu projeto de vida pessoal e social.  
23. Tomar decisões esclarecidas sobre consumo ou poupança.  

 

Notas: 

• O termo “media” engloba os “media tradicionais” (imprensa, rádio, televisão, …) e os “novos media” (sítios, 
blogues, redes sociais, telemóveis, …)  

• Para mais informações consultar  https://cidadania.dge.mec.pt/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://cidadania.dge.mec.pt/
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Anexo 2 - Sítios na internet 

 

Assembleia da República 

http://www.parlamento.pt/Paginas/default.aspx 

http://www.parlamento.pt/Legislacao/Paginas/ConstituicaoRepublicaPortuguesa.aspx Governo de Portugal 

http://www.portugal.gov.pt/pt/GC19/Pages/Inicio.aspx Presidência da República Portuguesa 

http://www.presidencia.pt/ 

Tribunal Constitucional http://www.tribunalconstitucional.pt/tc/home.html  

Portal da União Europeia 

http://europa.eu/index_pt.htm 

Parlamento Europeu http://www.europarl.europa.eu/pt/headlines/ Comissão Europeia 

http://ec.europa.eu/index_pt.htm 

Conselho da Europa http://www.coe.int/lportal/web/coe-portal Organização das Nações Unidas 

http://www.un.org/ 

Declaração Universal dos Direitos Humanos 

http://www.portugal.gov.pt/PT/GC19/PORTUGAL/SISTEMAPOLITICO/DUDH/Pag 

es/DeclaracaoUniversaldosDireitosHumanos.aspx 

UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 

https://eduqa.pt/ 

https://eduqa.pt/ligacoes-uteis/ 

https://www.youtube.com/@eduqaip 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

http://www.parlamento.pt/Paginas/default.aspx
http://www.parlamento.pt/Legislacao/Paginas/ConstituicaoRepublicaPortuguesa.aspx
http://www.portugal.gov.pt/pt/GC19/Pages/Inicio.aspx
http://www.presidencia.pt/
http://www.tribunalconstitucional.pt/tc/home.html
http://europa.eu/index_pt.htm
http://www.europarl.europa.eu/pt/headlines/
http://ec.europa.eu/index_pt.htm
http://www.coe.int/lportal/web/coe-portal
http://www.un.org/
http://www.portugal.gov.pt/PT/GC19/PORTUGAL/SISTEMAPOLITICO/DUDH/Pag
https://eduqa.pt/
https://eduqa.pt/ligacoes-uteis/
https://www.youtube.com/@eduqaip
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Anexo 3 – Planificação dos Projetos/ Atividades 

 
Para agilizar o seu preenchimento esta grelha está disponibilizada na pasta no Drive. 
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Anexo 4 –  

 Níveis de Proficiência de CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

 

 
 

 



 

 

Anexo 5 –  

 

Monitorização - a preencher no Drive 

1.ºCEB 

 

 
 

2.ºe 3.ºCEB 
 

 

 


